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PSICOPATOLOGIA DO TRABALHO  
 
CAMILA RIGHI; SÔNIA BEATRIZ CÓCCAROP SOUZA  
 
Introdução: A organização do trabalho não origina psicopatologias, mas tem forte influência na evolução ou até mesmo sobre o 
prognóstico. De acordo com Dejours (1992) o trabalho não está sempre relacionado a problemas psíquicos, pois ele também pode 
ser favorável ao equilíbrio mental e a saúde do corpo. Objetivos: Demonstrar aos leitores interessados, o que são as 
psicopatologias do trabalho, como surgem, quais são os direitos previstos na lei, assim como uma busca de ações para a 
prevenção do quadro de sofrimento psíquico no meio ocupacional. Materiais e Métodos: Estudo exploratório-descritivo com revisão 
de literatura. Resultados: Foram descritos os principais sinais e sintomas do surgimento do sofrimento psíquico e os quadros 
clínicos mais freqüentes, sugerindo intervenções de enfermagem e medidas preventivas. Considerações Finais: Evidencia-se a 
importância das condições de trabalho adequadas, tanto para o bem estar do funcionário quanto para o bom andamento da 
empresa, proporcionando assim, a qualidade de vida, contribuindo para minimizar o estresse e qualificar a assistência do serviço 
prestado.  
 
 
 




